
LAMENTO DE UM SERVIDOR 

Sou viúva de inativo 
Só Deus sabe com eu vivo 
Com meus proventos minguados 
Mesmo pagos adiantados. 
No dia do pagamento 
Quando fecho o orçamento 
Ainda devo uns trocados 
 

Hoje não faço mais planos 
Pois há mais de vinte anos 
Eles vivem defasados 
 

Não são atualizados 
E a Presidente atual 
Manda dizer que este mal 
É dos governos passados 
 

Não desconheço o passado 
O servidor massacrado 
Proventos diminuindo 
Custo de vida subindo 
Mas só para o servidor 
Pois ministro e Senador 
Estavam sempre sorrindo 
 
Oh, Senhora Presidenta 
Esta viúva sedenta 
De justiça e compaixão 
Lembra que na eleição 
 

Ajudou a lhe eleger 
E você prometeu rever 
Sua minguada pensão 
 
Quatro anos passados 
Pensionistas e aposentados 
Continuam a esperar 
A Senhora lembrar 
Promessa é pra ser cumprida 
Para melhora da vida 
De quem parou de sonhar 
 

Se existe pensionista 
Que vive muito otimista 
 



E dar gritos de louvor 
Meus gritos são de horror 
Eu quero ver essa artista 
Deve ser pensionista 
De ministro ou Senador 


